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SMC e UAW realizam 
seminário Internacional 
de organização sindical 
Brasil/EUA

Bosch continua 
com assédio 
moral e práticas 
antissindicais!

O capital mostra as 
garras! Veja contra o 
que o trabalhador vai 
ter que lutar em 2015.

Trabalhador 
é esfolado 
para manter 
privilégios 
da elite

Metalúrgicos de várias empresas 
já garantiram aumento real de 
2,5% para 2015

Contra o arrocho e o 
retrocesso trabalhadores 
dizem não e se 
organizam para impedir 
ofensiva patronal contra 
salários e direitos!

P
rofessores, caminhoneiros, metalúrgicos, motoristas... 

No Brasil inteiro pipocam manifestações e protestos 

que mostram que a população acordou e não vai mais 

aceitar as tentativas do patronal e  dos governantes de 

rebaixar salários e cortar direitos com a ladainha de ajuste 

fiscal. O nosso recado é bem claro! A conta não vai ficar para 

o trabalhador pagar!  Não tem outro jeito, companheirada. 

O capital está com as garras afiadas! Para impedir isso e 

manter nossos direitos e conquistas, o caminho é um só:  

mobilização e luta!

Auxilio moradia, bolsa 
passagem....enquanto 
o trabalhador comum 
arca com pesados 
impostos, políticos, juízes 
e a elite aumentam seus 
benefícios! Vergonha!

Mesmo com a choradeira do patronal, metalúrgicos de várias 
empresas da Grande Curitiba que foram para  a luta, já estão com 
seus acordos de data base e PLR garantidos para 2015, todos com 
aumento real! Confira na página 4 alguns acordos já garantidos

Em protesto contra abusos da 
empresa, trabalhadores cruzaram os 
braços por uma hora no último dia 
11 de março 

O BRASIL  
VAI À LUTA! 

No Paraná, professores fizeram passeatas, 

invadiram a assembleia, paralisaram as 

atividades e conseguiram barrar o pacote de 

maldades do governo estadual que cortava 

o orçamento da educação e punha a mão na 

aposentadoria dos servidores

Sem caminhão, o Brasil para: Caminhoneiros paralisaram as 

atividades e bloquearam as estradas do Brasil inteiro para 

protestar contra o aumento de impostos

Motoristas e cobradores de Curitiba e Região Metropolitana 

também engrossaram o caldo no começo do ano e entraram 

em greve devido a falta de pagamento dos vales e às más 

condições de trabalho. 

No último dia 28 de janeiro, metalúrgicos da Grande Curitiba 

também deram seu recado contra o desemprego e as medidas 

provisórias 664 e 665 que cortam direitos trabalhistas

QUEM, LUTA, CONQUISTA!

Mesmo com toda a pressão sofrida, trabalhadores 
da CNH já garantiram aumento real de 2,5% nos 
salários em 2015

Seminário foi prestigiado 
por lideranças sindicais de 
todo o Brasil e por autori-

dades politicas do Paraná, 
que ressaltaram a iniciati-

va do SMC e da UAW
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Segundo o Departamento Intersindical 

de Assessoria Parlamentar (DIAP), 

o Congresso Nacional ficou mais 

conservador na última eleição. 

A bancada trabalhista, passando 

de 83 para 46 parlamentares apenas. 

Dessa maneira, o grande capital, que financia a grande maioria dos 

513 deputados, ganhou força e ficou com a faca e o queijo na mão 

para aprovar seus projetos e pressionar o governo da forma que bem 

entender contra os trabalhadores. Para barrar os ataques, a sociedade 

vai ter que intensificar sua mobilização. 

Pressionado e para agradar a direitona e o capital,  o governo cedeu e acabou nomeando 

como ministros Joaquim Levy para a Fazenda (economia) e Kátia Abreu para a Agricultura.  

Já no seu discurso de posse, Kátia teve a cara de pau de dizer que no Brasil não existem 

latifúndios e conflitos no campo.  Joaquim Levy, da economia, é adepto da cartilha neoliberal 

e já veio com a conversa fiada de arrocho fiscal através da diminuição dos benefícios 

sociais e das políticas públicas de estímulo ao emprego como a desoneração da folha de 

pagamento. Sobre a taxação de grandes fortunas e da remessa de lucros para o exterior, 

nem uma palavra. Ou seja, arroxo só no  trabalhador.

O CAPITAL PÕE AS GARRAS DE FORA, CONFIRA: 

Trabalhador deve estar  
unido e mobilizado se quiser 
preservar seus direitos

 Para o trabalhador, arrocho! Para a elite, só mamata! 

Aproveitando-se da situação do país, o grande capital começa a armar uma 
grande ofensiva para tentar cortar direitos e rebaixar os salários dos trabalhadores. 
Por isso, 2015 vai ser um ano que vai exigir muita mobilização e união dos 
trabalhadores. A exemplo dos professores, motoristas e outras categorias, também, 
nós, metalúrgicos temos que ficar espertos se quisermos manter nossos direitos e 
salários, companheirada! 

2015: o ano da mobilização  
e luta para manter direitos!

Como se vê, a luta vai ser dura, companheirada!  
Para barrar tudo isso a fórmula é a mobilização 
do trabalhador! É só engrossando o caldo que 
vamos preservar nossos direitos! 

Enquanto o trabalhador sofre com aumentos de impostos e ajuste fiscal, a 
politicada, o judiciário e a elite  tem a vida cada vez mais boa com benefícios 
e regalias de todos os tipos:

AUXILIO-MORADIA: 
No  momento em que o Paraná alega falta de 

dinheiro e por isso não  paga as férias dos professo-
res, os conselheiros do Tribunal de Contas do estado 
aprovam para si próprios um auxilio-moradia de R$ 
4.377,00. Também recebedores do auxilio, os juízes 
do estado agora exigem o pagamento do retroativo de 
cinco anos do “benefício”. Caso aprovado, cada juiz vai 
receber R$ 211.000,00 em “atrasados”.

VERGONHA!

Bancada patronal é maioria no Congresso

Ministros representantes da direitona e do capital

Ministro Joaquim Levy: arrocho só para os traba-
lhadores

BOLSA-PASSAGEM PARA ESPOSAS 
DE DEPUTADOS:

Quando o discurso é economizar, a 
Câmara dos Deputados vem com safa-
deza de conceder passagens também 
para os conjugues dos deputados.  Já 
não bastassem tudo  o que recebem 
(veja ao lado), agora mais essa ainda.  
E quem paga tudo isso é a população.

50%  
foi quanto caiu a 

bancada trabalhista 
na Câmara dos 

deputados
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E
sse é o posicionamento 

do Sindicato e da For-

ça Sindical do Paraná 

em relação aos radicalismos 

que tem tomado conta dos 

discursos políticos no Brasil 

atualmente, tanto de situação, 

como de oposição. Discursos 

que em nada contribuem com 

a construção da democracia e 

do Brasil que todos desejam.

A classe trabalhadora 

sempre foi às ruas lutar por 

direitos, combater abusos e 

defender causas de interes-

se nacional. E temos feito 

assim, nos últimos anos, prin-

cipalmente para reivindicar 

do governo e do Congresso 

Nacional o atendimento da 

Pauta Trabalhista. Atualmente, 

estamos indo às ruas contra o 

pacote fiscal do governo, que 

é lesivo a trabalhadores da 

ativa e aposentados.

Mas nem todo ato público 

é democrático e empunha 

bandeiras justas. Por isso, 

vimos informar que só parti-

ciparemos de manifestações 

que valorizem a democracia, 

respeitem o Estado de Direito, 

busquem avanços sociais 

e defendam as conquistas 

trabalhistas.

Assim sendo, alertamos 

que a classe trabalhadora 

não embarcará em aventuras 

autoritárias, que exigem a 

quebra da ordem jurídica ou 

em atos como dos dias 13 e 

15 de março,  que, em nome 

do livre direito à manifesta-

ção, estimulem o golpismo ou 

provocações desnecessárias. 

Toda vez que a ordem jurídica 

é quebrada quem perde é o 

povo, especialmente a classe 

trabalhadora.

Ademais, reafirmamos 

nossa disposição de lutar 

por avanços democráticos, 

ética na gestão pública, am-

pliação de direitos e defesa 

intransigente dos interesses 

nacionais, estejam eles na Pe-

trobras ou em qualquer outra 

empresa, entidade ou órgão 

do Estado brasileiro. Chega de 

provocações e revanchismos. 

É preciso união em torno do 

bem maior que é o nosso país 

para conseguirmos preservar 

as instituições e fortalecer a 

democracia.

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Nem golpismo, 
nem provocações

EDITORIAL

Um das primeiras medidas dos deputados esse 

ano foi desarquivar  o projeto de lei  4330, 

um sonho antigo do patronal.  O projeto  está 

pronto para ser votado a qualquer momento na 

Câmara. O PL 4330 amplia a terceirização para 

todos os setores da empresa, o que seria uma 

tragédia para os trabalhadores já que os males 

da terceirização são inúmeros, conforme você 

pode conferir: 

• Salário 30% menor segundo o Ministro 

Antonio Godinho, do TST

• 8 de cada 10 trabalhadores acidentados são 

terceirizados, segundo o Dieese

• Terceirizados ficam 2,6 a menos no emprego

• Jornada semanal de 3 horas a mais, segundo 

o Dieese

• Benefícios como PLR, abono, vale mercado, 

são reduzidos ou inexistentes

É aquela velha história: basta um vento de crise, para que o grande 

capital comece a fomentar por meio da mídia  a balela de que o 

que atrapalha o desenvolvimento  do país é o excesso de diretos 

trabalhistas e que por isso é preciso  “modernizar” a CLT.  O pior é 

que tem até trabalhador que está comprando essa conversa sem 

se ligar que a “modernização” que o patronal pretende é o fim dos 

direitos do trabalhador e o rebaixamento de salários e benefícios.

 Para o trabalhador, arrocho! Para a elite, só mamata! 

Como se vê, a luta vai ser dura, companheirada!  
Para barrar tudo isso a fórmula é a mobilização 
do trabalhador! É só engrossando o caldo que 
vamos preservar nossos direitos! 

Regalia pra não acabar mais!  
Veja o que ganha um deputado federal  

Nada de taxação de grandes 
fortunas e remessa de lucros 
para o exterior: 

BENEFÍCIO POR MÊS

Salário R$ 33.763,00

Ajuda de custo R$ 1.113,46

Cotão (telefone, passagens, combustíveis, etc) R$ 33.010,31

Auxílio-moradia R$ 239,85

Verba de gabinete para até 25 funcionários R$ 78 mil

Enquanto o trabalhador sofre com 
o imposto pra tudo, multinacionais, 
especuladores e banqueiros permanecem 
tranquilos lucrando com  as taxas de juros 
e  mandando fortunas para o exterior sem 
serem incomodados.

PL 4330: terceirização mais viva que nunca

Ataque aos direitos trabalhistas  e aos salários

Força Sindical intensifica luta contra terceirização



Curitiba, Março de 2015 - Ed. 851 - Pág. 4 www.simec.com.br

QUEM, LUTA, CONQUISTA!

Metalúrgicos de várias empresas já 
garantiram aumento real de 2,5% para 2015
Em tempos de choradeira patronal, a luta dos trabalhadores  foi mais forte! Além do 
aumento real,  quem se mobilizou já está com os acordos de data base e PLR garantidos  
em 2015!  Mas a luta continua agora para preservar os direitos e empregos!

Central continua pressionando pela aprovação do projeto Março Laranja

Em protesto contra abusos da empresa, trabalhadores cruzaram os braços por uma hora no último dia 11 de março 

Renault 
  Aumento real: 2,5% + INPC

  PLR: R$ 24.800,00  +2,5% + INPC

  Vale mercado: 2,5% + INPC

  Aumento real: 3 % + INPC

  PLR: R$ 13.800 +2,5% + INPC

  Vale mercado: 2,5% + INPC

  Aumento real: 2,5 % + INPC

  PLR: R$ 12.500 +2,5% + INPC

  Vale mercado: 2,5% + INPC

Magna Cosma,  Aethra, CNH, Faurecia, Jtekt, 
SMP, TK Presta, KYB, Maflow, Furukawa,  
SNR, Bosch, Johnson Controls,  Metapar, 
Fermax, Pial Legrand, Benteler, Sulzer

MÊS DA MULHER

VERGONHA! 

Força PR Intensifica luta em defesa 
da mulher vítima de violência

Bosch continua com assédio moral e práticas antissindicais!

SMC e UAW realizam seminário Internacional de 
organização sindical Brasil/EUA

Com a chegada do mês da mulher, a Força Sindical 

intensifica a luta contra a violência doméstica e aumenta 

a pressão pela aprovação do projeto Março Laranja.  A 

iniciativa, criada pela Força  PR em 2014, defende junto 

ao poder público a criação e instalação de mecanismos 

de proteção à mulher em todos os municípios do Paraná.

Audiências públicas
Para apresentar o projeto e aumentar o debate da 

questão da violência sobre as mulheres, a Força vai 

realizar durante todo o mês de março audiências públicas 

em vários municípios do estado. Acesse o site da Força 

PR (www.fsindical.com.br) para saber quando e onde 

acontecem as audiências e participe!

Secretaria Municipal de 

Políticas para a Mulher;

Conselho Municipal dos 

Direitos da Mulher;

Delegacia Especializada em 

violência contra a Mulher 

(órgão estadual);

Defensoria Pública da Mulher 

(órgão estadual);

Aker Solutions 
  Aumento real: 2,5% + INPC

  PLR: R$ 18.032,00 +2,5% + INPC

  Vale mercado: 2,5% + INPC

  Aumento real: 2,5% + INPC

  PLR: R$ 10.000 +2,5% + INPC

  Vale mercado: 2,5% + INPC

PK Cables

Brafer

Quem mais já garantiu 
aumento real

Cabs

O Março Laranja exige a 
instituição em todo  o Paraná 
dos seguintes organismos:

QUEM, LUTA, CONQUISTA!

Protesto dos trabalhadores foi destaque 
na mídia: denunciar ao mundo como age a 
diretoria da fábrica de Curitiba

Vergonha! Não há outra pala-

vra para definir o que está acon-

tecendo na fábrica da Bosch! 

Continuam a pipocar denuncias 

de assédio moral e humilha-

ções aos trabalhadores. Não 

bastasse isso, agora a empresa 

começa a atacar a liberdade de 

organização dos trabalhadores. 

Em retaliação às cobranças 

sobre as denuncias de assédio 

e más condições de trabalho, 

a Bosch demitiu o delegado de 

fábrica Cristiano Pereira e tem 

dado seguidas advertências aos 

representantes da Cipa. Isso 

mostra bem a falta de preocu-

pação da empresa com a saúde 

e segurança dos trabalhadores. 

Foi para protestar contra 

tudo isso que os trabalhadores 

cruzaram os braços no último 

dia 11. Além disso, o SMC já 

está acionando o Ministério 

Público e a Superintendência 

Regional do Trabalho para exigir 

providências. Os trabalhadores 

também retomaram o Blog www.

assediomoralnabosch.com.br 

para fazer as suas denuncias e 

mostrar ao mundo como age a 

diretoria da fábrica de Curitiba. 

Denuncie!

Nos últimos dias 12 e 13 

de março aconteceu em São 

José dos Pinhais o “Seminário 

Internacional de Organização 

Sindical – Brasil\EUA”.  O evento, 

organizado pelo Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba 

e pelo Sindicato americano UAW, 

teve por objetivo trocar expe-

riências de luta e traçar estra-

tégias de ação ante os desafios 

impostos aos trabalhadores dos 

dois países, principalmente após 

a eclosão da Crise Financeira 

Mundial, em 2008.

“Hoje o capital, principal-

mente as multinacionais, se 

organiza de maneira global 

visando combater a organização 

dos trabalhadores. Por isso, é 

necessário que também as enti-

dades sindicais tanto do Brasil 

como de outros países estejam 

unificadas para lutar contra essa 

ofensiva também de maneira 

global”, ressaltou o presidente 

do SMC, Sérgio Butka.

Metaltv transmitiu o 
seminário ao vivo

Em mais uma ação pioneira 

dentro do sindicalismo brasi-

leiro, a MetalTV, a tv online dos 

metalúrgicos da Grande Curitiba, 

transmitiu o evento ao vivo para 

o mundo inteiro. Seminário foi prestigiado por lideranças sindicais de todo o Brasil e por autoridades politicas do Paraná, que ressaltaram 
a iniciativa do SMC e da UAW


